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SALA PRIMERA

S e c c i ó n  P r l m e r a

E X C M O S .  S E Ñ O R E S :

D O n  L U r - S  D l e Z - i ' , r _ C a Z O  y
P o n c e  d e  L e ó n
.  ^ ,D O n  t r U g e n f o  D L a z  t r r m r I

La  Secc ión

do  po r  don  Dar r i e f -Qu i

0 01s7303

Recu rso  número  55 r / 87

Amparo promovido por  DON DA-
N IEL -QUITER]O  PRIETO S IERRA

SOBRE:  Impugnac ión  de  Sen tenc ia
de l  Juzgado  de  14  I ns tanc ia  ne2
d o  M a d n ' i  d  c r u e  r e v o c ó  l a  d i c t a d aY u -

po r  e l  Juzgado  de  D i - s t r i t o  ns  33
v  deses t ima  demanda  en  au tos  s /J  * "

reso luc ión  de  a r rendamien to  u r -
bano

e1  recu rso  de  amparo  p romov i -

S i -er ra

ha examinado

te r i o  P r i e to

I .  -  ANTECEDENTES

Pr imero .  -  La  P rocu rado ra  de  l os  T r i buna les  doña  Ju l i a

Cos t  a  Gonzá tez ,  € i l  nombre  y  r ep resen tac ión  de  don  Dan ie l -Qu i t e -

r i o  P r i e to  S ie r ra ,  i n t e rpuso  recu rso  de  amparo ,  med ian te  esc r i t o

que  t uvo  su  en t rada  e I  27  de  ab r i l  de  I 9B7 ,  p resen tado  en  e l  JUZ

gado  de  Gua ro ía  e l  24  de  ab r i 1 ,  con t ra  Sen tenc ia  de l  Juzgado  de

Pr imera  Ins tanc ia  número  Dos  de  Madr id  de  fecha  - se  d i ce -  28  de
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marzo  de  1987 .

_9gg@g.-  Los hechos en que se funda fa demanda o que

Se  desp renden  de  l -a  Sen tenc ia  cuya  cop la  Se  acompaña  Son  l -os  s i -

gu r_en res :

a )  E f  so l i - c i t an te  de  amparo ,  p rop ie ta r i o  de  un  l oca l -

de  negoc io  ced ido  en  a r rendamien to  a  T rama-Dos ,  S .A . ,  i ns tó  1a

reso luc i ón  de l  con t ra to ,  po r  f  a l - t a  de  pago  de  l - a  r en ta ,  an te  e I

Juzgado  de  D i s t r i t o  núm.  33  de  l os  de  Mad r i d .

b )  La  demanda  fue  es t imada  po r  Sen tenc ia  de  9  de  ene ro

de  1987 ,  po f  l a  que  f ue  dec fa rado  resue l t o  e t  con t ra to -

c )  La  a r renda ta r i a  i n t e rpuso  recu rso  de  ape lac i ón ,  ==

aconpañando  resguardo  - se  d i ce  en  1a  demanda-  r rde  haber  i ng resaé

do  en  }a  Ca ja  de  Aho r ros  de  Mad r i d ,  una  can t i dad  meno r  a  l a  que

en  rea l i dad  deb ía  i ng resa r r t .

d )  E l  Juzgado  d i c t ó  p rov idenc ia  de  2  de  f eb re ro  de  l 9B

admi t i endo  e l  r ecu rso  de  ape lac i ón  en  ambos  e fec tos .

e )  I n te rpues to  po r  e l  so l i c i t an te  de  amparo  recu rso  de

repos i c i ón ,  opon iéndose  a  l - a  adm is i ón  de  l a  ape lac i ón ,  t a1  recu r

so  de  repos i c i ón ' r f ue  denegado  - se  d i ce -  po r  e }  S r .  Juez  de  D i s -

t r i t o  en  base  a ]  a r t í cu l o  389  de  1a  Ley  de  En iu i c j - am i -en to  C i v i ] "

f )  Re i t e rada  po r  e l  so f i - c i t an te  de  amparo  su  opos i c i ón

a  l a  adm is i ón  de  I a  ape lac i ón  an te  e l  Juzgado  de  P r ime ra  I ns tan -

c i a  número  Dos  de  Mad r i d ,  és te  d i c t ó  Sen tenc ia ,  cuya  cop ia  se  =

apo r ta ,  cuya  f echa  no  f i gu ra  en  t a l  cop ia  y  cuya  no t i f i cac i ón  =

se  p rodu jo  - se  d i ce -  e1  30  de  marzo  de  \ 987 ,  es t imando  e l -  r ecu r -

so  de  ape lac i ón ,  r evocando  f a  sen tenc ia  ape lada ,  deses t imando  1a

demanda  de  don  Dan ie l -Qu i te r i o  P r ie to  S i -e r ra  e  impon iendo  a  és te

l - as  cos tas  causadas  en  1a  p r ime ra  i ns tanc ia .

0
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Terce ro . -  En  l -a  demanda  de  amparo  Se  a lega  vu fne rac ión

de  t a  t u te ta  j ud i c i a l  e fec t i va  ga ran t i zada  po r  e l -  a r t í cu l o  24  de

l - a  Cons t i t uc i ón ,  po r  1a  i nde fens ión  p roduc j - da  a l -  no  habe r  s i do .=

dec l -a rado  ma l  admi - t i do ,  Po I  de fec to  de  fo rma ,  e }  recu rso  de

lac j - ón ,  c i t ándose  as im i smo  l os  a r t í cu l - os  L48 .2  de  l a  Ley  de

damien tos  u rbanos ,  1 .100  de l  cód igo  c i v i t  y  150 ,  r ' 566  y  r ' 567

de  t a  Ley  de  En ju i c i am ien to  C i v i l ,  as í  como  Sen tenc ia  de l  T r i bu -

na l  Cons t i t uc i ona f  de  14  de  nov iembre  de  I 9B4 -

Se  so l i c i t a  que  ' r se  dec la re  e l  e r ro r  en  que  ha  i ncu r r j -

do  e l  S r .  Juez  de l  Juzgado  de  P r ime ra  I ns tanc ia  número  Dos ,  a l

ap l i ca r  de  mane ra  a rb i t r a r i a  l os  a r t í cu l os  1566  y  1567  de  1a  Ley

d a  t r n  i r r i  r - i  a m - i  e n t o  C i v i l _ ' r  .u r r J  q ! v

Cuar to . -  La  Secc ión  aco rdó ,  Po r  p rov idenc ia  de  3  de

n io  de  1987 ,  pone r  de  man i f i es to  l as  pos ib l es  causas  de  i nadm i -=

s ión  s i gu ien tes :  1a )  La  de f  a r t í cu l o  50 .1 .b ) ,  en  re l ac i ón  a I  44 .

1 . c )  de  I a  Ley  Orgán i ca  de  es te  T r i buna l ,  po r  no  apa rece r  que  se

haya  i nvocado  en  e l  p rev io  p roceso  j ud i c i - a l  e l  de recho  cons t i t u -

c i ona l  que  se  d i ce  vu lne rado ;  2? )  La  de l  a r t í cu l o  50 .2 .b ) ,  po r  :  :

cuan to  1a  demanda  pud ie ra  ca rece r  de  con ten ido  que  i us t i f i que  t= '

nna  dec i s ión  de  es te  T r ibuna l .  Conced i -endo  un  p lazo  común  de  d i -e

d ías  pa ra  abegac iones .

La  rep resen tac ión  p rocesa l  de  1a  so l i c i t an te  de  ampa-

ro  a tec ró -  en  cuan fo  a  I  a  n r ime ra  de  d i - chas  causas  de  i nadm is i ón ,u r v J v  t

que  l -a  i nvocac ión  de f  de recho  cons t i t uc iona l -  vu fne rado  ex ig ida

po r  e l -  a r t í cu fo  44 . I . c )  de  l a  Ley  Orgán i ca  de  es te  T r i buna l  se

ha  p roduc ido  "S i  no  exp resamen te ,  dado  que  d i cha  Ley  no  l o  ex i ge

s j -  f o rma l -men te  ya  que  se  menc iona ,  en  e l  ú t t imo  pá r ra fo  an te r i o r

a  e l  " sup l i co "  de  l a  No ta  de  V l s ta ,  l d  Sen tenc ia  de l  T r i buna l -  =

Cons t i t uc i ona l  de  f echa  14  de  nov iembre  de  1984 " ,  f á  cua l  - se  =

0
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a f i rma -  ' r t r a ta  de  un  t ema  i dén t i co  a l  que  nos  ocupa " .  Y  en  cuan -

to  a  1a  segunda  de  t a l es  causas  de  i nadm is i ón ,  Qüe  e l  a r t í cu l - o  =

50 .2 .b )  de  I a  exp resada  Ley  Orgán i ca  cub re  l - os  supues tos  en  l os

que  de  1as  a l egac iones  de l  r ecu r ren te  o  de  sus  ped imen tos  no  se

deduce  1a  apa r i enc ia  de  l es i ón  a l guna  de  l os  de rechos  cons t i t uc i

n a l  a q  n ¡ . l t o r r - i  r l ^ .  " l  n  ñ r r a  n ^  c r r ¡ a ¡ : l a  ó h  a - l- - r * J v r  r  r v  y u v  ¡ r r J  5 u u e u e  e I I  e l  p f e s e n t e  C a S O ,  € f l  e ] -  = =

que ' l se  i n f r i nge  e l -  a r t í cu l - o  1566  y  \ 567  de  1a  Ley  de  En ju i c i am ie

fo  t l  i r ¡ i l  \ ¡  en  consecuenc ia ,  se  vu l - ne ra  e I  de recho  que  ga ran t í za

e I  a r t í cu l o  24  de  1a  Cons t i t uc i ón  Españo1a ' f .

E l  F i sca l -  an te  e l  T r i buna l  Cons t i t uc i ona l -  d i i o  que  e l

ac to r  no  ha  ac red i tado  haber  i nvocado  fo rma lmen te  1a  p resun ta  =

vu lne rac ión  de l  a r t í cu l o  24 .1  de  l a  Cons t i t uc íón ,  b i en  en  e l -  r e

c r r r so  de  reDos i r - i ón -  b i en  en  e f  momen to  de  comparece r  en  l a  ape
t  v 4 v r r

l a c i ón ,  o  b i en  du ran te  Su  t r am i tac i ón ,  Po r  f o  9u€ ,  de  no  ac red i -

t a r se  o t ra  cosa  en  e l  p resen te  t r ám i te ,  Concu r re  1a  p r ime ra  de

las  causas  de  i nadm is i ón  pues tas  de  man i f i es to .  Y ,  en  Cuan to  a

1a  segunda  de  d i chas  causas ,  eu€  l a  demanda  ca rece  de  con ten ido

cons t i t uc i ona l ,  pu€s  e l  Juez  de  P r ime ra  I ns tanc ia  da  una  respues -

ta  razonada  y  fundada  en  de recho  f r . en te  a  l a  p re tcns j -ón  de l -  so l i

c i t an te  de  amparo  de  que  Se  dec la rase  ma1  admi t i do  e l  recu rso  =

de  ape fac ión ,  subsum iendo  e1  supues to  f ác t i co  en  e l  a r t í cu l o  L48

.2  de  l a  Ley  de  A r rendamien tos  U rbanos ,  po r  l - o  que  es tamos  an te

un  j u i c i o  de  t ega l i dad ,  y  e1  T r i buna l  Cons t i t uc i ona l -  no  puede  =

conve r t i r se  en  un  ó rgano  d i r imen te  de  una  d i - sc repanc ia  en  l a  i n -

t e rp re tac i ón  de  un  p rob lema  de  l ega l i dad  o rd i na r i a ,  a l  no  se r  un

te r ce ra  i ns tanc ia .

1 r . -  FUNDAMENTOS JURTDTCOS

Pr i -me ro .  -  E l  so l - i c i t an te  de  amparo  no  ac red i t a ,  y  n i  =
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s i -qu ie ra  a lega  rea lmen te ,  haber  e fec tuado  1a  i nvocac ión  fo rma l  á

de l  de recho  p resun tamen te  vu lne rado  ex ig i da  po r  e l  a r t í cu l o  44 . I

c )  de  l a  Ley  Orgán i ca  de  es te  T r i buna l .  Só lo  a f i rma  habe r  menc ie

nado ,  € i l  de te rm inado  momen to  p rocesa l ,  una  Sen tenc ia  de  es te  T r i

buna f  de  fecha  14  de  nov iembre  de  1984 ,  eu€  t ra ta r ía  -a f i rma-  =

r rde  un  tema idén t i co  a l .  que  i l os  ocüpá t ' .  Pe ro  n i  e l1o  equ iva le  a

l - a  i n ' vocac ión  f o rma l  r eque r i da  po r  d i cho  a r t í cu l o  44 .L . c ) ,  n i  l - a

Sen tenc ia  de  es te  T r i buna l  a  que  e l  so l i c i t an te  de  amparo  p roba -

b lemen te  se  re f i e re  - l a ' IO4 /84 ,  de  14  de  nov iembre -  r eso t v i ó  una

cues t i ón  i dén t i ca  a  1a  que  aqu í  p re tende  susc i t a r se ,  como  más  =

ade lan te  se  i nd i ca .  Lo  que  conduce  a  ap rec ia r  1a  p r i -me ra  de  l as

C a u S a S  d e  i n a d - i c i Á n  n r r a c t l g  d e  m a n i f i e S t O  a l -  r e c g r r e n t e ,  p r e v i s

t a  en  e l  a r t í cu l o  50 .1 .b )  de  l a  Ley  Orgán i ca  de  es te  T r l buna l ,  =

en  re l - ac i ón  con  e l  c i t ado  a r t í cu l - o  44 .1 . c )  de  l a  m i sma .

Segundo . -  La  p resen te  demanda  de  amparo  i ncu r re  además

en  l a  man l f i es ta  ca renc ia  de  con ten ido  a  que  se  re f i e re  e l  a r t í -

cu l - o  50 .2 .b )  de  1a  Ley  Orgán i ca  de l  T r i buna l  Cons t i t uc i ona l .  En -

t i ende  e l  so f i c i t an te  de  amparo  que  ha  s ido  v io l -ado  su  de recho  a

l a  t u te l a  i ud i c i a l  e fec t i va  y  que  se  l e  ha  ocas ionado  i nde fens ió

a  causa  de  l -a  admis i -ón  de  un  recu rso  de  ape lac ión  eü€ ,  a  su  j u i -

c i o ,  deb ió  se r  j - nadm i t i do  en  ap l i cac ión  de  de te rm inados  p recep -

tos  l ega les .Pe ro  es te  T r i buna l  ha  dec la rado ,  po f  e j emp lo ,  € f l  Sen

tenc ia  7O / I984 ,  de  11  de  j un io ,  f undamen to  j u r í d i co  t ,  que  no  ==

puede  equ ipa ra rse  " l a  i dea  de  i nde fens ión ,en  su  sen t i do  j u r í d i co

cons t i t uc iona l ,  con  cua lqu r i : e r  i n f racc ión  o  vu l -ne rac ión  de  hosmas

p . rocesa les .que  i os  ó rganos  i u r i sd i cc iona les  puedan  comete r r r .  En

e l -  caso  aho ra  cons ide rado ,  f l o  se  adv ie r te  que  e l  even tua l  i ncum-

p l im ien to  po r  l - os  ó rganos  j ud i c i a l es  de  l os  p recep tos  l ega les  i n

vocados  po r  e1  demandan te  de  amparo  pud ie ra  haber  ocas ionado  in -

0
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de fens ión  a

1a  ape lac i ón

ceso  cuan tos

és te ,  pues  no  cons ta  que ,  a  causa  de  l a  adm is i ón  de

,  _ha ,ya  s ido  p r i vado  e l  m ismo de  u t i t i za r  en  e l  p ro -

med ios  de  de fensa  haya  cons ide rado  opo r tunos .

Te rce ro . -  Es  c l e r t o  que  es te  T r i buna l  e fee tuó  en  Sen -

tenc ia  l - o4 / t 984 ,  de  14  de  nov iembreo  a  l a  l uz  de l  a r t í cu l o  24  de

1a  Cons t l t uc i ón ,  de te rm inadas  cons ide rac iones  sob re  1a  ap l i cab i -

l i dad  de  t os  a r t í cu l os  1566  y  1567  de  l a  Ley  de  En iu i c i am ien to  =

C iv i 1 .  Pe ro  en  e l -  f undamen to  i u r í d i co  2  de  t a l  Sen tenc ia  se  h i -

zo  re fe renc ia  a  t r l os  l ím i t es  en  que  es te  T r i buna l  puede  con t ro -

f a r  d i cha  ap l i cab i l i dad " .  Y  de  1o  que  Se  t r a taba  en  e I  r ecu rso

resue l t o  po r  l a  Sen tenc ia  LO4 /1984  -o  en  o t ros ,  t a l es  como  l - os

que  d j e ron  l uga r  a  l as  Sen tenc ias  59 /1984 ,  de  10  de  mayo ,  y  90=

1986 ,  de  2  de  j u t i o  e ra  de  exam ina r  s i  l a  i n t e rp re tac i ón  o  ap l i -

cac ión  de  modo  pa r t l cu la rmen te  f i gu roso  de  l -as  d i spos i c iones  re

l a t i vas  a l  r equ i s i t o  de  t a  cons ignac ión  de  ren tas  pa ra  l a  i n t e r

pos i c i ón  de  recu rso  de  ape lac i ón  en  ma te r i a  de  a r rendamien tos  =

u r ¡ ¡ -anos  hab ia  l l egado  a  vu fne ra r  e f  de recho  reconoc ido  en  e l  =

a r t í cu l o  24 . I  de  l a  Cons t i t uc i ón .  M ien t ras  que  l a  cues t i ón  que

aqu í  t r a ta  de  p l an tea rse  es  l a  con t ra r i a ,  a  sabe r ,  } a  de  s i  l a

admis ión  de  l -a  ape lac ión ,  que  e l  so l i c i t an te  de  a lnpa ro  es t ima  in

deb ida ,  po r  cons ide ra r  i ncump l i do  e f  r eq .qús i t o  de  l a  cons ignac ió

de  l as  r en tas ,  pueda  cons t i t u i r  una  vu lne rac ión  de l  m i smo  de re+*

cho  fundamen ta l .  F ren te  a  l a  p resen te  cues t i ón  hab r ía  que  acud i r ,

más  b i en ,  a  10  cons ide rado  en  Au to  469 /1985 ,  de  10  de  j u l i o ,  f u !

damen to  i u r íd i co  2 ,  en  e l  que  se  cons ide ró  que  "s i  b ien  l -a  i - nad -

m is ión  de  una  demanda  o  de  un  recu rso  l ega lmen te  es tab l -ec ido  pug

de  o r i -g ina r ,  €o  de te rm inadas  s i t uac lones  ,  1a  v i -o1ac ión  de l -  de re -

cho  que  ga ran t i  za  ea  a r t í cu l o  24 . I  c i t ado ,  f l o  eS  pos ib l e  que  l a

adm is i ón  de  un  recu rso  es tab lec i do  po r  1as  l eyes  '  aunque  Se  l l e

ve a cabo en v io lá t - . lén de a lguna norma procesal  ,  les ione e l -  de-
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- e -  t ñ -Amparo  num.  ) ) L /ó /
P romov ido  po r  DON DANIE I -

QUITERIO  PRIETO S IERRA

rec t ro  fundamen ta l -  a  ]a  tu te la  i ud i c ia l -  de  qu ien  resu l tó  vence -=

dOr  en  l - a  i ns tanc ia  an te r i o r ,  a  menos ,  c l a ro  es tá ,  Qü€  l a  menc io

nada  vu lne rac ión  p rocesa l  sea  de  na tu ra leza  ta l  que  de te rm i -ne  e l -

p ronunc iam ien to  sob re  e1  f ondo  de  l a  p re tens ión r r -1o  que  no  ConS

ta  que  se  haya  p roduc ido  en  e l  caso  que  nos  ocupa- "  como tamo- ién

pod r ía  t ene rse  en  cuen ta  que  po r  Au to  537 / l - g }5 ,  de  24  de  i u l i o ,

se  dec la ró  i nadm is i b l e ¡  Po r  man i f i - es ta  ca renc ia  de  con ten ido '  un

recu rso  de  amparo  fundado  en  1a  p resun ta  v io lac ión  de l -  de recho

reconoc ido  po r  e l  a r t í cu to  24 . I  de  l - a  Cons t i t uc i ón ,  a  causa  de

1a  admis ión  de  un  recu rso  de  ape lac ión  p re tend idamen te  e fec tua -

da  con  i n f r acc ión  de  l os  a r t í cu l os  1566  Y  l ' 567  de  1a  Ley  de  En -

j u i c i am ien to  C i v i l  y  o t r os  p recep tos  l - ega les  '

En  su  v i r t ud ,  1a  Secc ión  aco rdó  dec la ra r  i - nadm is i b l e

e1  p resen te  recu rSo  de  amparo  i n te rpues to  '  po r  don  Dan ie l -Qu i te -

r i o  P r i e to  S ie r ra .

Mad r i d ,  ve i n t i t r es  de  sep t i embre  de  m i l  novec ien tos

ochen ta  y  s i e te .
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